INTRODUÇÃO

Na realidade informatizada atual, as soluções em sistemas operacionais livres, surgem como alternativas para a redução de custos e aumento de produtividade. Embora o assunto seja foco de discussões mundiais tendo, inclusive, o Brasil como sede de grandes eventos sobre sofwares livres e o apoio do Governo através do site www.softwarelivre.gov.br, muitos aspectos são unânimes entre os debatedores, entre eles é que o uso do sistema Linux está presente em mais de 40% dos servidores em nível mundial. 

Neste curso você terá a introdução a administração e suporte do sistema Linux. Para um melhor rendimento sugerimos que você pratique com os modelos que serão apresentados. 

A equipe e-help deseja a você um ótimo aproveitamento das aulas. E não esqueça: estamos a disposição para suas dúvidas e sugestões. Acreditamos que a aprendizagem é um processo mútuo e esperamos estar contribuindo para o seu aperfeiçoamento. Bom estudo! 

HISTÓRICO DO LINUX 
O linux é uma versão livre do Unix desenvolvido, inicialmente, por Linus Torvalds na Universidade de Helsinque na Finlândia. 

O Kernel, parte básica do sistema operacional(núcleo do sistema operacional) é distribuído segundo a licença GPL (General Public License/Licença Pública Geral) da Free Software Foundation(www.gnu.org). 

O lançamento da primeira versão oficial do linux ocorreu em 5 de outubro de 1991, como versão 0.02. 

Por estar sendo desenvolvido através de um sistema aberto e fragmentado, ao invés de um modelo fechado e centralizado como muitos Sistemas Operacionais, o desenvolvimento é mais flexível e ágil. 

O linux tem conformidade com o padrão posix (interface de sistema operacional portável).

DISTRIBUIÇÕES LINUX 

Os sistemas operacionais não são feitos somente de núcleo; eles necessitam de softwares de apoio. 

Várias empresas fizeram os seus pacotes com programas e kernel do linux. Com o objetivo de facilitar a instalação e utilização, estes pacotes são as famosas “distribuições” . 

Entre as diversas distribuições citamos: 

Slackware (www.slackware.com) 

Debian (www.debian.org) 

Conectiva (www.conectiva.com.br) 

RedHat (www.redhat.com) 

Mandrake (www.mandrakesoft.com) 

SUSE (www.suse.com) 

Techlinux (www.techlinux.com.br) 

Definity Linux (www.definitylinux.com.br) 

Kurumin (www.kurumin.com.br) 

Kalango (www.kalango.org) 

TurboLinux (www.turbolinux.com) 

Estas são apenas algumas das muitas distribuições existentes.

ESTRUTURA DE DIRETÓRIO 

A maioria das distribuições está em conformidade com o padrão LSB (Linux Standart Base) e o FHS (hierarquia padrão para sistema de arquivos). 

Com o FHS o sistema torna-se padronizado, facilitando a localização dos diversos arquivos e tipos de informações. 

Vamos entender a estrutura de diretórios do linux: 

/bin
Contém os binários(executáveis) de utilitários básicos do sistema, onde muitos arquivos essenciais do sistema residem. 

/sbin
Neste diretório encontra-se os binários essenciais do sistema usados pelo superusuário(root) para administração de controle do sistema. 

/lib
Contém as bibliotecas que os programas e o sistema dependem para seu funcionamento. 

/boot
Contém os arquivos responsáveis pela inicialização do sistema. 

/usr
É o segundo diretório mais importante e possui diversos subdiretórios essenciais ao sistema. 

/var
Contém os arquivos transitórios do sistema, os quais são gravados com freqüência pelos programas de sistema como: email, spool de impressora, cache, etc. 

/tmp
Arquivos temporários. 

/etc
Neste diretório encontra-se os arquivos de configuração do sistema. 

/dev
Encontra-se os devices do sistema. 

/mnt
Este diretório é reservado para montar os devices como: drive de disquete, cdrom, etc. 

/opt
Usado para instalação de software adicional. 

/home
Contém todos os arquivos dos usuários do sistema. 

/root
Diretório home do superusuário(root). 

/proc
Neste diretório contém arquivos com informações do sistema. Exemplos para ler as IRQ do sistema 

[root@dfox]#cat /proc/interrupts 

Exemplo para ler a memória do sistema: 

[root@dfox]#cat /proc/meminfo 

Exemplo para ler informações sobre a CPU: 

[root@dfox]#cat /proc/cpuinfo 

Exemplo para ler informações sobre as portas de E/S 

[root@dfox]#cat /proc/ioports

CONCEITOS BÁSICOS DE LINUX 

Case sensitive: 

O sistema operacional Linux assim como Unix, entende os caracteres maiúsculos diferente dos minúsculos. 

Exemplo: Fabio é diferente de fabio que é diferente de FABIO. 

Shell: 

É o programa executado após a inicialização do sistema e serve como interpretador de comandos. 

O shell mais comum entre os usuários Linux é o bash. 

Home directory: 

É o diretório, no disco, reservado para cada usuário do sistema (/home/usuário) e para o root (/root). 

Exemplo usuário fabio: 

/home/fabio 

Formas de desligar o sistema: 

O comando halt serve para desligar o sistema. assim como shutdown –h now 

[root@dfox]#halt 

[root@dfox]#shutdown –h now
COMANDOS E INICIALIZAÇÃO DO LINUX

Vamos conhecer como funciona a inicialização do Linux em seguida os comandos básicos do Linux e como configura-la. 

Estaremos mostrando o funcionamento da inicialização baseados no inicializador lilo. 

Boot à lilo à Kernel à Inittab (/etc/inittab) rs.sysinit (/etc/sysinit) 

O Kernel do Linux funciona da seguinte forma: 

	Interface de chamada de sistemas

	
	I/O(Entrada e Saída)
	
	Controle de processos
	

	
	
	
	Organizador de processos
	

	
	
	
	Comunicação entre processos
	

	
	
	
	Gerenciamento de memória
	


O Kernel necessita de outros programas, um Shell, bibliotecas entre outros aplicativos, e como a maioria dos aplicativos, são aplicativos GNU, corretamente deveríamos chamar o sistema quando esta totalmente funcional de gnu/linux.
Mais para frente veremos como compilar o kernel e como instalar novos aplicativos.

COMANDOS DO LINUX

Manipulando arquivos e diretórios no linux. 

Nesta aula iremos aprender a manipular arquivos e diretórios, é muito importante ter domínio dos comandos de manipulação de arquivos e diretórios pois será de grande importância na manipulação do sistema. 

  

pwd:Mostra o diretório atual 

Uso: 

pwd 

Exemplo: 

#pwd 

cd:Troca de diretório. 

Uso: 

cd [diretório] 

Diretório: O nome do diretório ou o caminho do diretório. 

Exemplo: 

Cd /bin 

Entra no diretório /bin 

Visualização: 

#pwd 

/home/usuario 

# 

#cd /home/fabio 

#pwd 

/home/Fabio 

Você pode ainda usar o commando cd com as opções: cd / = vai para o diretório raiz, cd .. volta um diretório.

ls:lista arquivos e diretórios. 

Uso: 

ls [opções] 

Opções: 

    –l = Produz lista detalhada de arquivos e diretórios, exibindo as permições. 

    –a = Exibe uma lista com arquivos ocultos. 

    –t = Classifica por hora de modificação 

    -color = exibe uma lista colorida (padrão na maioria das distribuições) 

    –d = Lista somente diretórios 

Mais para frente vamos aprender sobre as permissões. 

mkdir: Cria diretórios.( Dentro do diretório atual, a menos que se especifique diferentemente). 

Uso: 

mkdir [-m modo de acesso] [-p] nome do diretório 

-m = define as permissões de acesso ao diretório. 

-p = cria todos os diretórios que aparecem na lista. 

Exemplo: mkdir paz 

ls -l 

Mais para frente utilizaremos o comando com as outras opções. 

rmdir 

Exclui diretório vazio 

Uso: 

rmdir diretório 

Exemplo: 

rmdir texto 

Exercícios: 
Dentro de seu diretório crie um diretório com o nome aula. 

Liste o conteúdo do seu diretório, e entre no diretório criado. 

Para concluir, crie mais 3 diretórios (linux, exercícios, teste). 

Exclua o diretório teste

RM 

Remove arquivos e diretórios. 

Uso: 

RM – OPC Arquivo/Diretório 

Opçoes: 

I = pede confirmação antes de remover; 

f = força a remoção (mesmo com permissão); 

r = remove arquivo, diretório e subdiretório. 

Exemplo: 

# RN – fr teste 

CP 

Copia arquivo ou diretório 

Uso: 

CP OPC Origem/Arquivo Destino 

OPC – r copia diretório e subdiretório; 

Origem = local onde o arquivo encontra-se, caso você não esteja no dirtório; 

Arquivo = nome do arquivo a ser copiado; 

Destino = local onde o arquivo será copiado. 

Exemplo: 

CD/ETC/FSTAB/HOME/USUÁRIO 

MV 

O MV serve para mover ou renomear um arquivo/diretório. 

Uso: 

Para mover = MV origem/arquivo/destino 

Para renomear = MV arquivo nomenovo 

Exemplo: 

MV testes exemplo 

Renomeia o arquivo teste para exemplo. 

Obs.: Em breve o EHELP disponibilizará o curso de EMACS. 

VI 

Editor de texto. 

Uso: 

VI nome do arquivo 

O nome do arquivo pode ser um arquivo já existente para edição ou um novo arquivo. 

TECLA ESC + 

q! = sai do arquivo sem salvar; 

ESC + 

:w = salva o arquivo; 

ESC + 

:wq = salva e sai 

ESC + 

: se NU = apresenta o número de linhas 

: se NONU = retira ...... 

CARACTERES CORINGAS 

Em breve aprenderemos a efetuar buscas. Para facilitar o trabalho de buscas, conheceremos a seguir, os caracteres coringas: 

* = todos os caracteres 

? = um único caracter 

[ a-z] faixa entre A à Z 

[0,1,2,3] = faixa entre 0,1,2 ou 3 

? = caracter ? 

^ABC = padrão ABC no início da linha 

$ABC = padrão ABC no final da linha



FIND 

Efetua busca 

Uso 

Find local parâmetro arquivo 

Local = Diretório 

Parâmetro = - name (busca arquivo ou diretório) 

Arquivo = arquivo a ser procurado 

Exemplo: 

Find / - name MTAB = Procura arquivo MTAB em todo o computador. 

FIND/ - name MTAB = Procura por LS dentro do diretório/BIN 

DF 

Mostra espaço de disco. 

Uso 

DF-H 

Exemplo: 

De-hi 

CAT 

Permite visualizar arquivo ou concatená-los 

Uso: 

CAT Arquivo 

-De arquivo 

CAT Arquivo >> Arquivo 2 = Soma arquivo ao arquivo 2 

Exemplo: 

CAT TEXTO 

MORE 

Exibe um arquivo ou ou pausa a tela. 
Uso: 
More Nome do arquivo OU Comando/More 
Exemplo: 
More texto
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